
Quinta-feira
22 de março de 2007

Edição nº 2293

A mulher no trabalho e na sociedade

EMENDA 3 É FIM DOS
DIREITOS TRABALHISTAS!

Debate

As mudanças que as políticas públicas trou-
xeram no cotidiano das mulheres vão orientar o
debate A mulher no trabalho e na sociedade, que
será realizado sexta-feira, às 18h, na Sede do Sin-
dicato.

Segundo Michele Silva, coordenadora da
Comissão de Mulheres Metalúrgicas, a idéia do
evento é apresentar à categoria as recentes trans-
formações e conquistas das mulheres em rela-
ção ao seu trabalho e a sua vida social.

A secretária especial dos Direitos da Mu-
lher, Nilcéia Freire, convidada especial ao de-

bate, fará um apanhado da situação da mulher
brasileira e das políticas públicas adotadas pelo
governo federal para a proteção das mulheres,
especialmente a lei Maria da Penha, que pune
com mais rigor os casos de violência doméstica.

A presidente do Sindicato dos Bancários do
ABC, Maria Rita Serrano, vai mostrar o desen-
volvimento das políticas publicas nas cidades do
ABC, e a secretária sobre a Mulher Trabalha-
dora da CUT São Paulo, Cida Trajano, aborda-
rá temas relacionados ao trabalho.

O debate é aberto e todos estão convidados!

SACANAGEM

Representantes de todas as cen-
trais sindicais estarão hoje no Con-
gresso Nacional para pressionar de-
putados federais e senadores a man-
terem o veto do presidente Lula à
emenda 3.

A emenda 3 abre espaço para a
precarização do mercado de traba-
lho no Brasil, pois retira do Minis-
tério do Trabalho o poder de fiscali-
zar e de fazer cumprir o direito ao
vínculo empregatício entre uma em-
presa e o trabalhador.

Isso significa a desregulamen-
tação do mercado de trabalho, per-
mitindo a terceirização de todos os
trabalhadores através da chamada
Pessoa Jurídica (PJ), que é a empre-
sa de uma pessoa só, onde o único
dono é o próprio trabalhador.

“A figura da PJ é uma fraude”,
denuncia o presidente do Sindica-
to, José Lopez Feijóo.

A PJ emite nota fiscal e não tem
carteira assinada, ficando sem direi-
tos trabalhistas como férias, 13º sa-
lário e recolhimento do INSS.

“O veto do presidente Lula é ple-
namente a favor dos trabalhadores e
deve ser mantido pelo Congresso”,
avisou Feijóo.

As centrais sindicais também vão
desencadear uma campanha nacio-
nal com mobilizações e atos públi-
cos contra o fim da carteira de tra-
balho e a favor do veto.

Assembléias na categoria, já pre-
parando atos e protestos.

Feijóo denunciou o comporta-
mento parcial da mídia, que está fa-
zendo campanha a favor da emen-
da.

“A mídia esconde a posição do
trabalhador porque as redações es-
tão cheias dessa fraude que é a PJ”,
concluiu.
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Ministério Público analisa representação
Mensalidades no Sesi

Dib terá de
devolver dinheiro

à Faculdade

São Bernardo

Publicidade

A Prefeitura de São
Bernardo terá de devolver à
Faculdade de Direito R$ 54
milhões, mais correção.

Essa quantia foi trans-
ferida da faculdade para os
cofres da prefeitura no final
de 2004, por meio de uma
lei de autoria do prefeito
William Dib. Ele usou o ar-
gumento de ampliação da
escola. No entanto, a facul-
dade continua igual e do
mesmo tamanho.

A ordem para a devo-
lução do dinheiro é da juíza
Fabiana Vargas, da 1ª Vara
Cível, em resposta a uma
ação de um grupo de 10
alunos contestando a lei
municipal que transferiu
todo ativo financeiro da fa-
culdade para os cofres da
administração.

Segundo a sentença ju-
dicial, a lei de Dib é incons-
titucional porque fere a au-
tonomia da faculdade.

A transferência do di-
nheiro teve protestos dos es-
tudantes, funcionários e
professores. O temor era a
interferência na qualidade
de ensino da faculdade, que
ficaria sem autonomia.

Segundo Elton Fer-
nandes,  ex-aluno, a trans-
ferência do dinheiro seria
um primeiro passo para a
municipalização da faculda-
de para, depois, privatizá-la.
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O Ministério Público
Federal (MPF) notificou a
direção paulista do Sesi que
já está analisando a represen-
tação do Sindicato contra a
cobrança das mensalidades
escolares.

Para o secretário geral do
Sindicato, Rafael Marques, o
fato do Ministério Público ter
aceitado a representação para
análise é um indicativo que a
denúncia tem fundamento.

“Entendemos que existe
uma bi-tributação, pois a so-
ciedade já paga pelos serviços
do Sesi”, comentou Rafael.

Depois de avisar o Sesi

sobre a ação,  o MPF, por en-
tender que não existe en-
volvimento das esferas fede-
rais nesse caso específico do

Estado de São Paulo, está en-
viando a representação ao
Ministério Público Estadual,
que vai analisar a denúncia

do Sindicato.
Rafael disse também que

o Sesi deve fazer uma opção.
“Se o objetivo é privatizar as
escolas com a cobrança das
mensalidades, a entidade
deve abrir mão dos recursos
públicos que recebe”, avisou.

Ele pediu para os pais de
alunos continuarem atentos,
lembrando que não é apenas
a ação do Ministério Público
que vai resolver o problema.

“O MP é um parceiro
nessa luta. Fundamental é os
trabalhadores continuarem
mobilizados nas fábricas e nas
escolas”, disse Rafael.

Para o Ministério Público, a denúncia contra o Sesi é procedente

Economizar para não faltar!
Dia Mundial da Água

Nas comemorações ao
Dia Mundial da Água que
acontecem hoje, as bandeiras
levantadas pelas entidades
ambientalistas é a necessida-
de de evitar o desperdício da
água através da conscienti-
zação da sociedade.

A água para consumo
humano é raridade e já falta
em diversos países, pois me-
nos de 1% do total de água
da Terra está disponível.

Cerca de 97% da água
do planeta está no mar, im-
própria para ser bebida ou
aproveitada em processos in-
dustriais.

Do que sobra, 1,75%

está nas geleiras e 1,24% está
em rios subterrâneos, escon-
didos no interior do planeta.

Só 0,07% do total está
disponível para consumo hu-
mano, seja em casa, na in-
dústria ou na agricultura

A pouca água existente
fica ainda mais comprometi-
da com o despejo de lixo e es-
goto sanitário nos rios ou con-
taminada pela poluição in-
dustrial .

O Brasil detém 12% de
toda a água doce do planeta.

O problema é que 70%
dela está na Amazônia, onde
vive apenas 7% da população
brasileira.
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Proposta é rejeitada na Volks
Banco de horas

Doações para a luta batem recorde
Fris Moldu Car

Trabalhadores na Volks não aceitaram mudanças no banco de horas

Boa notícia
O crescimento dos
empregos formais fez o
déficite da Previdência
diminuir 13% só neste
ano.

Plim-Plim
A Globo faturou R$ 6,2
bilhões em 2006, quase
12% a mais em relação a
2005.

Cardeal
O secretário-geral da
CNBB, Odilo Scherer,
assumirá a Arquidiocese
de São Paulo, vaga
desde a saída de dom
Cláudio Hummes.

Preconceito
A Polônia estuda baixar
lei que proíbe a
contratação de
professores
homossexuais.

Cuidado!
A dengue hemorrágica
provocou a primeira
morte no Estado de São
Paulo este ano.

Exemplo
O governador Cid
Gomes, do Ceará,
instalou o Comitê
Estadual de Negociação
Permanente com os
servidores públicos do
Estado.

E aqui?
Em São Paulo, Serra
continua se negando a
conversar com os
funcionários públicos
estaduais.

Atenção
A Câmara Federal
voltou a discutir o
aumento salarial dos
deputados.

Coragem
Passarela construída
nos Estados Unidos
permite enxergar o
fundo de um abismo
1.200 metros abaixo.

Não pode!
Fiscais do Ministério do
Trabalho libertaram 90
trabalhadores atuando
no plantio de cana, em
São Paulo, em condições
consideradas
degradantes.

Novidade
A Google estuda lançar
um celular de baixo
custo que permitirá a
conexão com a internete
para usuários que não
têm computador.

PublicidadeAs provas de solidarie-
dade dos metalúrgicos do
ABC com a luta dos compa-
nheiros na Fris Moldu Car
bateram todos os recordes
ontem. Em apenas um dia,
foram entregues mais de sete
mil reais em dinheiro e 910
quilos em alimentos aos tra-
balhadores na fábrica de au-
topeças em São Bernardo.

Foram 500 quilos de ali-
mentos e R$ 400,00 em di-
nheiro do pessoal na Panex;
R$ 4.305,00 arrecadados na
Mahle Metal Leve; R$
2.393,00 na Scania; e 410
quilos de alimentos na Au-
tometal.

Já chegam a 15 tonela-
das os alimentos arrecadados
pelos metalúrgicos do ABC
em cerca de 20 empresas da
base, durante campanhas que
envolveram mais de 30 mil
pessoas. E as coletas conti-
nuam, inclusive nas fábricas

que já contribuíram.
“Parte dessas doações vão

para a cozinha coletiva que
alimenta a companheirada
que continua acampada dian-
te da fábrica e parte das con-
tribuições é entregue para as
famílias dos trabalhadores na
Fris”, explica José Paulo No-
gueira, diretor executivo do
Sindicato.

Ele ressalta que, embora
pareça muito, se toda a arre-
cadação for distribuída, cada
companheiro na Fris recebe-
rá apenas 50 quilos de ali-
mentos.

“Desde já agradecemos
a participação de todos, mas
como a luta lá é longa, preci-
samos de muito mais ajuda
ainda”, finaliza Zé Paulo.

Os companheiros na Fris
completaram um mês de gre-
ve pelo pagamento do 13º
salário do ano passado e de
todos os salários neste ano.

Compaheiros na Scania contribuiram com R$ 2.393,00 Doação do pessoal na Panex foi de R$ 400,00 e 500 quilos de alimentos

Os trabalhadores na
Volks rejeitaram ontem, em as-
sembléia, proposta de mudan-
ça na administração do banco
de horas e aumento de sába-
dos adicionais de produção
para este e para o ano que vem.

Assembléia realizada
durante a tarde reuniu os
companheiros dos turnos da
manhã e da tarde.

A administração do ban-
co consta do acordo de rees-
truturação da fábrica, mas
apresenta alguns problemas,
inclusive na unidade de Tau-

baté. A proposta apresenta-
da ontem foi negociada en-
tre nosso Sindicato, o dos me-

talúrgicos de Taubaté e a em-
presa. Os metalúrgicos de
Taubaté aprovaram.

Sábado tem
baile da

AMA-ABC
Sábado haverá mais

um tradicional baile da
Associação dos Metalúr-
gicos Aposentados do
ABC (AMA-ABC), a
partir das 18h30, na Se-
de do Sindicato. A ani-
mação fica por conta da
banda Sonho Azul. Pre-
ços populares.

Reserve sua mesa
através do telefone
4127-2588.

Lazer
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CNM-CUT quer campanha nacional unificada Simplesmente
vida

Categoria SAÚDE

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

Regional Diadema conclui seminário
Organização

No Brasil, como no res-
to do mundo, a despeito do
impressionante avanço da
tecnologia e da chamada
tecnomedicina, aumenta as-
sustadoramente o número de
pessoas doentes. Não é exa-
gero afirmar que a popula-
ção mundial se encontra num
quadro endêmico crescente.

São problemas como a
obesidade, a hipertensão ar-
terial, o diabetes tipo II dos
adultos, a aterosclerose e
suas consequências danosas
principalmente ao cérebro e
também as doenças psíqui-
cas como a depressão, trans-
tornos obsessivo compulsi-
vos, transtornos de ansieda-
de, síndrome do pânico etc.

Tratar não basta
Essa tem sido a conclu-

são de muitos estudiosos
desse fenômeno social.

A possibilidade de tra-
tar e curar a maioria das
doenças leva, erroneamente,
as pessoas a acreditarem
que sempre haverá um tra-
tamento ou um remédio
para livrá-las de qualquer
sofrimento.

Assim, dedicam sua vida
às coisas que julgam mais im-
portantes como trabalhar sem
limites, conquistar posições
sociais e políticas a qualquer
custo, fazer um patrimônio
que as distinga da maioria,
coisas que, absurdamente, são
símbolos de uma suposta qua-
lidade de vida.

Ser saudável é melhor
O que significa levar

uma vida saudável?
Pressupõe uma alimen-

tação de boa qualidade e nu-
tritiva, atividade física cons-
tante, baixos níveis de estres-
se, descansos periódicos, sem
abuso de álcool, sem fumo,
sempre que possível longe da
poluição, ambição compatí-
vel com suas possibilidades,
enfim, uma vida menos com-
petitiva, mais solidária e fra-
terna.

Agindo assim pode ser
que um dia venhamos a ter
algum problema. Mas, sem
dúvida, estaremos mais pre-
parados para enfrentá-lo,
seremos mais felizes e mais
otimistas. Pessoas com um
corpo e uma mente saudá-
veis adoecem menos e quan-
do adoecem se curam mais
facilmente. Saúde!

Publicidade

Pesquisa feita pela Confe-
deração Nacional dos Metalúr-
gicos da CUT (CNM-CUT)
e o Dieese com metalúrgicos
em 54 cidades em todo o País
que abrigam montadoras e si-
derúrgicas mostrou diferen-
ças salariais injustificáveis en-
tre trabalhadores do mesmo
ramo.

“Como o custo de vida
em todas as cidades pesqui-
sadas é quase igual, a diferen-
ça entre os salários não se jus-
tifica”, diz Valter Sanches, se-
cretário da CNM-CUT.

Como exemplo, ele cita
que uma cesta mínima de
consumo custa R$ 467,50
em Camaçari, na Bahia, e R$
474,00 no ABC. Nesta cesta
estão incluídos alimentos,
produtos de limpeza e remé-
dios e outros itens.

“Usaremos o estudo
como base na campanha sa-
larial unificada que os meta-

Campanhas salariais devem apontar para o Contrato Coletivo Nacional

lúrgicos da CUT farão em
setembro. Nela, vamos reivin-
dicar um contrato coletivo na-
cional para os mais de um mi-
lhão de trabalhadores na cate-
goria”, revela Valter Sanches.

O secretário-geral do
Sindicato, Rafael Marques,
vai na mesma direção. “Hoje
os preços são nacionais em
quase tudo, de serviços a ces-
tas básicas. Não há motivo

para  companheiros de dife-
rentes regiões não receberem
os mesmos salários”, afirma.

“Por isso a grande tarefa
dos metalúrgicos da CUT é
aproveitar o que há de me-
lhor nas diferentes práticas
das campanhas salariais como
forma de unificar as lutas
apontando para o Contrato
Coletivo Nacional na catego-
ria”, finaliza Rafael.

Maior parte
do salário vai
para farmácia

A pesquisa realizada
pelo Dieese e a CNM
chama Do holerite às
compras. Ela ainda está
em tabulação e ficará
pronto em junho, para o
congresso da CNM-
CUT.

O estudo calculou
que os metalúrgicos do
ABC gastam em média
R$ 474,00 em produtos
básicos. Ao contrário do
que se pensa, a maior
parte desse dinheiro não
vai para alimentação.

O maior gasto é
com a farmácia, seguido
de alimentos e produtos
de limpeza da casa.

Mais e melhores acordos
de PLR, participação efetiva
no Arranjo Produtivo de Au-
topeças e a campanha pelo
fim da marmita. Essas são al-
gumas das prioridades esco-
lhidas pelos comitês sindicais
em Diadema, que encerraram
seminário de planejamento na
última quinta-feira.

O coordenador da Re-
gional do Sindicato na cida-
de, Hélio Honorato, o Heli-
nho, destacou que, junto com
essas prioridades, a Regional
manterá uma campanha per-
manente de sindicalização.

“É muito importante a
participação dos trabalhado-
res para alcançarmos os resul-
tados traçados”, disse Helinho.

Ele cita que no ano pas-
sado o Sindicato fez o dobro

de acordos de PLR, e com
melhores valores em relação
a 2005, e que a meta agora é
manter o mesmo ritmo de
crescimento.

Lançada no final do ano
passado, a campanha pelo fim
da marmita, segundo Heli-
nho, teve uma grande aceita-
ção e a cada semana recebe
novas consultas de fábricas.

A idéia é organizar um
grupo de empresas que pas-
saria a servir refeições pron-
tas aos trabalhadores, o que
reduziria preços para os dois
lados.

Por fim, a participação
dos trabalhadores é funda-
mental para o sucesso do Ar-
ranjo Produtivo de Autope-
ças, que visa dar uma nova
dinâmica ao setor na cidade.

Helinho, coordenador da Regional, fala ao pessoal de Diadema no seminário


